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Estrangeiros em
terra estranha
P r .  J o n a s  A r r a i s

É sempre bom recordar que somos Adventistas do Sétimo Dia.
Saber qual é o significado deste nome. (Analisar o nome). O
sabado e a esperança da vinda de Jesus é parte da nossa
origem e história.

Quero fazer uma conexão entre a experiência de Daniel e seus
amigos na Babilônia, com a nossa experiênciade vida cristã.

A experiência de Daniel e seus amigos na babilônia, de alguma
maneira também ilustra a nossa experiência de preparo para a
vinda de Jesus. A Bíblia diz que eles foram levados para a
babilônia como cativos – para uma terra que não era deles. E ali
tiveram que viver o que eles acreditavam, como estrangeiros
em uma terra estranha (Daniel 1).

O Sabado e a esperança da 
vinda de Jesus é parte da 
nossa origem e história.
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Precisamos entender que como cristãos nós
também somos estrangeiros neste mundo.
Você já parou para pensar nisso? E o fato de
sermos estrangeiros traz consigo suas
implicações.

Na verdade nós não sabemos que tipo de cristãos nós somos até o
momento em que vivemos o que acreditamos perto de pessoas que
não acreditam como nós.

Por exemplo, guardar o sábado onde todos guardam o sábado, não é
tão difícil. Mas quando vivemos ou trabalhamos com pessoas que não
acreditam no sábado e somos perseguidos e incompreendidos: as
coisa são diferentes.

Por isso, podemos aprender muito com Daniel e seus amigos
(Sadraque, Mesaque, e Abedenego). Eles souberam viver e praticar o
que acreditavam como estrangeiros em uma terra estranha.

A ideia de que somos estrangeiros 
neste mundo não é nova.

Genesis 15:13. Esta não é uma nova ideia na Bíblia (ler). Deus está
falando com Abraão. A experiência do povo Hebreu é um símbolo da
nossa experiência neste mundo. Somo peregrinos e este mundo não é
nosso!
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E por sermos estrangeiros, muitas coisas neste mundo deveriam nos
fazer sentir inconfortáveis. Noé, Ló, Abraão, se sentiram inconfortáveis
com o mundo ao redor deles (imoralidade, corrupção, violência e
injustiça).

As vezes eu fico preocupado ao ver como estamos tão confortáveis 
com coisas e situações que deveriam nos incomodar. 

E se estamos tão confortável com coisas que deveriam nos
incomodar, corremos o risco de nos conformarmos com as coisas
deste mundo e fazermos teste mundo o nosso lar e nos
transformarmos em pessoas iguais aos que aqui vivem (Romanos 12:2).

Isto está relacionado com lugares que
frequentamos, coisas que bebendo ou
comemos ou assistimos ou fazemos.
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Hebreus 11:13 - É o capitulo que lista pessoas de grande fé e que
viveram uma linda experiência com Deus. Eles aguardavam
apromessa. E qual era a promesa? Vou preparar um lugar. Mas
morreram na promessa, sem receber a promessa. Eles acreditaram,
confessaram a promessa e viveram como estrangeiros e peregrinos
em terra estranha.

O lugar em que eles viveram era um hotel, uma casa de passagem.
Eles reconheciam que este mundo não era a pátria deles. Aguardavam
pela pátria superior. Você tem esta mesma mentalidade? A sua casa é
um hotel ou uma residência? Lembre-se que nossa residência, nosso
lar não é aqui. Estamos também de passagem.

É isso que o texto aqui está dizendo. Nós estamos neste mundo de
passagem. Deste mundo não levamos nada. Este não é o nosso lugar.

Por isso, como cristãos precisamos:
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Como estrangeiros neste mundo, 
precisamos nos levantar, permanecer firmes 
por aquilo que nós acreditamos.

Daniel 1:1-4 (ler). A intenção do rei era mudar, fazer estes jovens se
adaptarem gradativamente com o estilo de vida de babilônia, para que
vivessem e pensassem com eles. Lembre-se, que Daniel e seus
amigos eram jovens e estavam debaixo desta grande influencia de
Babilônia.

Daniel 1:8 - Determinou, colocou em seu coração não se envolver, não
se contaminar com as coisas de babilônia - SIMPLES DECLARAÇÃO.

A verdade hoje é que não estão colocando este mesmo proposito no
coração. Como resultado, para muitos parece difícil resistir uma
situação de tentação ou provação em diferentes aspectos da vida.

Mas quando você coloca no coração o proposito de não contaminar-
se, fica muito mais fácil dizer não para aquilo que não é bom ou que
não é correto.

Levante-se 
por aquilo que 
você acredita! 
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Daniel não teve duvida, estava claro em sua mente. Ele não disfarçou
ou racionalizou. Simplesmente disse: “Traga outro tipo de comida. “

“O rei não compeliu os jovens hebreus a renunciarem sua fé
em favor da idolatria, mas esperava alcançar isto
gradualmente. Dando-lhes nomes significativos de idolatria,
levando-os diariamente a íntima associação com costumes
idólatras e sob a influência de sedutores ritos do culto pagão,
ele esperava induzi-los a renunciar à religião de sua nação e
unir-se ao culto dos babilônios” (Patriarcas e Profetas, 481).

Qual foi o segredo de tal determinação? Onde estava a força de
Daniel em se posicionar de maneira tão clara? Ele tinha a fonte de
informação correta. Quando a fonte de informação que temos está
baseada na Bíblia, Espírito de Profecia, na Oração (comunhão com
Deus), as escolhas e decisões ficam mais fáceis. Pois elas são guiadas
não por sentimentos ou emoções ou circunstâncias, mas pela
convicção daquilo que Deus diz.

“Daniel e seus companheiros tinham sido educados por seus
pais nos hábitos da estrita temperança. Tinham sido
ensinados que Deus lhes pediria contas de suas faculdades,
e que jamais deveriam diminuí-las ou enfraquecê-las. Esta
educação fora para Daniel e seus companheiros o meio de
sua preservação entre as desmoralizantes influências da
corte de Babilônia. Fortes eram as tentações que os
rodeavam nessa corte corrupta e luxuosa, mas eles
permaneceram incontaminados. Nenhuma força, nenhuma
influência poderia afastá-los dos princípios que tinham
aprendido no limiar da vida mediante estudo da Palavra e
obras de Deus” (PP, 482)
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O inimigo tem diferentes estratégias para convencer e levar os
cristãos a se sentirem confortáveis com as coisas deste mundo. O
exemplo do alimento (Daniel) é algo simbólico e significa algo mais
profundo. Era um chamado a violação da consciência e da
espiritualidade.

“A simples simulação de haver comido o alimento ou bebido
o vinho seria uma negação de sua fé. Proceder assim era
enfileirar-se ao lado do paganismo e desonrar os princípios
da lei de Deus” (PP, 481).

Vale recordar que comer os alimentos que estavam sendo servido era:

1) Violação de Levíticos 11.
2) As carnes não eram Kosher ou com sangue tirado.
3) As carnes eram primeiro oferecidas aos ídolos.

A gente precisa ter muito cuidado com certas carnes, pois o sangue 
muitas vezes não é tirado ao sacrificar os animais.  Um professor de 
Antigo Testamento falou certa vez que é preferível comer carne de 
porco, do que qualquer carne com sangue.
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Daniel sabia que a comida de Babilônia afetaria sua mente e
capacidade pensar.

Hoje, como nunca precisamos ter mente límpida para discernir entre o
certo e o errado e fazer a escolha certa. Muitos olham para o que é
errado e pensam ou concluem que é certo. Perderam a capacidade
de discernimento. Dizem: “Qual o problema? Não vejo nenhum mal
nisso.”

Babilônia significa confusão. Não importa quanto tempo você esta na
igreja, o inimigo sempre terá uma armadilha para você.

Como sobreviver em babilônia? Como sobreviver neste mundo
tão confuso? Isto nos leva ao ponto 3 de nossa mensagem.
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Números 15:38
"Diga o seguinte aos israelitas: Façam borlas nas 
extremidades das suas roupas e ponham um cordão azul 
em cada uma delas; façam isso por todas as suas 
gerações.

Levíticos 11:45
Eu sou o Senhor que os tirou da terra do 
Egito para ser o seu Deus; por isso, sejam 
santos, porque eu sou santo.

Êxodo 19:6
Vocês serão para mim um reino de sacerdotes e uma 
nação santa’. Essas são as palavras que você dirá aos 
israelitas".

Saiba quem você é – e o plano que Deus
tem para sua vida.

ISSO É O QUE NÓS SOMOS!
Todos saberão que vocês são Judeus usando o detalhe azul na roupa.
O mesmo deveria acontecer com cada Adventista do Sétimo Dia. Não
importa aonde vamos o nome – CRISTÃO ADVENTISTA nos
acompanhará. Que benção se pela maneira de viver todos nós
pudéssemos ser identificados como cristãos, Adventistas do Sétimo
Dia.
Os Judeus não podiam PELA COR AZUL fugir de sua identidade. Eles
sabiam que eles eram.
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1 Pedro 2:9 – LER. Eu amo este texto. Deus aqui expressa sua
consideração e amor pelo Seu povo. Este texto descreve que eu sou.
POVO ESCOLHIDO. SACERDOCIO REAL. NAÇÃO SANTA.

“Assim como Deus chamou Daniel para testemunhar por Ele
em Babilônia, Ele nos chama para sermos testemunhas Suas
no mundo hoje. Tanto nos menores como nos maiores
negócios da vida, Ele deseja que revelemos aos homens os
princípios do Seu reino” (PP, 487).

João 17:15, Jesus esta orando pelos igreja. Nesta oração Jesus revela
que nunca foi Seu plano tirar ou isolar a igreja do mundo, mas livra-la
do mal. Aonde você vive como um cristão, aonde você está é o lugar
onde Deus deseja para você esteja. Deus tem um ministério para você
ali. A oração de Jesus é para que o mal não te atinja aonde você está.
(Ler verso 16).
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+recursos
CLICK AQUÍ

“Na terra de seu cativeiro esses homens deviam levar
avante o propósito de Deus de dar às nações pagãs as
bênçãos que vêm pelo conhecimento de Jeová. Deviam
eles ser Seus representantes” (PP, 479).

Deus queria usar aqueles jovens em Babilônia e deseja usar você e eu
hoje também aonde estamos para sermos Seus representantes.

Pergunta final: Você aceita o desafio de Deus para sua vida? Não
tenha medo de ser diferente? Daniel não teve medo. Pediu para ser
testado por 10 dias. Depois por 3 anos. No exame final os 4 jovens
tiveram um GPA 4.0.

A benção veio sobre eles porque eles não tiveram vergonha de ser
diferente em um mundo diferente. Meu apelo para você: Viva uma
vida incomum em um mundo onde tudo é comum, pois um dia
o comum vai acabar e o incomum será comum por toda a
eternidade.

https://pastor.adventistas.org/pt/
https://pastor.adventistas.org/pt/


Alberto R. Timm, PhD, trabaja como director asociado en el Centro White, 
Silver Spring, Maryland, Estados Unidos.

pastor.adventistas.org/pt


	Número do slide 1
	Número do slide 2
	Número do slide 3
	Número do slide 4
	Número do slide 5
	Número do slide 6
	Número do slide 7
	Número do slide 8
	Número do slide 9
	Número do slide 10
	Número do slide 11
	Número do slide 12
	Número do slide 13

